
 
 
 

MÓDULO 7 - VOLUNTARIADO COMO CULTURA  

 

1. O QUE É CULTURA?  

Cultura é composta por valores, princípios, crenças, hábitos, costumes e tradições que 

valorizamos e dos quais não abrimos mão. Ela faz parte do nosso dia a dia e molda a forma 

como pensamos e agimos.  

A cultura pode atrair ou afastar pessoas de um ambiente. Ela transmite uma visão de 

maneira prática e influencia o comportamento coletivo.  

Na igreja, a cultura que transforma vidas e sociedades é a cultura do Reino de Deus. Ela 

atrai as pessoas para os lugares certos, promove desenvolvimento pessoal e ajuda cada 

indivíduo a fluir em seus dons e encontrar seu propósito.  

 

2. CULTURA X MÉTODO  

O voluntariado é uma cultura, não um método. Eis a diferença:  

• Método: Pode ser copiado e implementado, mas tende a ser passageiro. Ele se instala 

na mente, não no coração. Pode ser imposto pela liderança, funcionando apenas enquanto 

houver cobrança.  

• Cultura: É duradoura, enraizada no coração. Forma uma convicção profunda. Ela move 

as pessoas com propósito e paixão, não apenas por obrigação.  

“O método pode levantar um exército. A cultura forma servos apaixonados pelo Reino.”  

Copiar métodos sem entender sua origem pode transformar o que deveria ser um mover 

de Deus em modismo. Isso ignora o tempo de maturação necessário para formar frutos 

saudáveis.  

 

3. IMPLANTANDO A CULTURA DO VOLUNTARIADO  

A. A cultura vem pelo ensino  

A cultura do voluntariado nasce no coração de Deus. Ser voluntário é amar a Deus e 

servir pessoas.  

Para implantá-la:  

• Ensine o que é servir;  

• Ensine por que servir;  

• Ensine como servir;  

• Ensine a quem servir.  



 
 
 

O ensino repetido forma o fundamento da cultura. Quando as pessoas começam a falar 

sobre isso em conversas, redes sociais, reuniões — é sinal de que a cultura está se tornando 

viva.  

“Ensine, e depois ensine de novo. Sempre haverá algo novo a aprender.”  

B. A cultura vem pela inspiração.  

“Ao ver a sabedoria de Salomão, a rainha de Sabá ficou 

impressionada…” (2 Crônicas 9:3-4)  

A excelência impressiona. O serviço com excelência inspira. Quem serve com o coração 

certo gera impacto.  

A cultura do Reino quebra poderes: da pobreza, da ingratidão, da tristeza, da violência… 

Ela traz esperança.  

“Quer inspirar? Sirva!”  

O exemplo pessoal fala mais alto que qualquer discurso. Líderes que servem antes de 

liderar inspiram outros a fazerem o mesmo.  

C. A cultura vem pelo treinamento  

Ensinar é essencial, mas treinar é o que transforma conhecimento em prática.  

• Treinamentos devem ser claros, objetivos e funcionais.  

• Cada ministério precisa de workshops e manuais práticos para sua área.  

Explique sempre:  

• Por quê fazemos;  

• O que fazemos;  

• Como fazemos.  

D. A cultura vem pela repetição constante  

A repetição fortalece a cultura.  

• Reuniões pré-evento são essenciais para reforçar visão, valores e orientações práticas.  

• Continue fazendo como se fosse a primeira vez.  

• Nunca subestime o valor de repetir: isso mede a maturidade e o nível de absorção do 

grupo.  

“Na repetição, a cultura é solidificada.”  

 

 

 



 
 
 

 

CONCLUSÃO  

O voluntariado como cultura não é sobre ter mais pessoas fazendo algo, mas ter 

corações alinhados com a visão do Reino. Cultura se constrói com tempo, ensino, inspiração, 

prática e constância.  

Mais do que métodos, nossa missão é formar servos com paixão, consciência e 

propósito eterno. 

 


